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ASUNTO:  AmParo  P romov ido  Por
DON FRANCISCO JAV IER REBE LO
PEZ.

SOBRE:  M in i s t e r i o  de  Jus t i - -
c ia  en  cuan to  l ' ] o  aP l i ca  med i

das  de  g rac ia ,  con  base  e t  I a

ex igenc ia  de  re i nse rc i ón  so -
^ - i  ^
L t c ¡ . .

La  Secc ión  ha  examinado  e1

po r  don  F ranc i sco  Jav ie r  Rebe  L6pez ,

recu rso  de  amParo  P romov ido

I  .  ANTECEDENTES

pr ime ro . -  E1  dos  de  marzo  se  rec i b i ó  en  es te  T r i buna l -

esc r i t o  env iado  po r  co r reo  po r  don  F ranc i sco  Jav ie r  Rebe  L6Pez , '

qu ien  se  ha l l a  i n t e rno  en  e l  Cen t ro  Pen i t enc ia r i o  de l  Pue r to  de

San ta  Mar ía ,  po r  e t  que  i n ten taba  i -n te rponer  recu rso  de  amparo

con t ra  e l  M i -n i - s t e r i o  de  Jus t i c i a ,  según  a f i rma ,  Po r  "no  ap l i ca - - -

c i ón  de l  a r t í cu l o  1  4 t t  en  re l ac i ón  con  l a  adopc ión  de  med idas  de

re i_nse rc i ón  soc ia l -  a  l os  m iembros  de  ETA  y  no  a  1os  p resos  soc ia -
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E l  so l i c i t an te  de  amparo  e fec tuaba  en  su  esc r i t o  1as

gu ien tes  a l egac iones  de  hecho  y  de  de recho :

a )  E l  r ecu r ren te  i nd i ca  que  a  l os  p resos  de  ETA  s i n  de

1 Í t os  de  sang re  pend ien tes  se  l es  es tán  ap l i cando  unas  med idas  d

g rac ia ,  ba jo  l a  f ó rmu1a  de  "acoge rse  a  l as  med idas  de  re i nse rc i ó

soc ia l "  que  imp l i can  su  i nned ia ta  pues ta  en  l i be r t ad  y  pa ra  l as

que  no  es  requ i - s i t o  i nd i spensab le  posee r  buenos  i n fo rmes  de l  Cen

t ro  Pen i t enc ia r i o  n i  de l  T r i buna l  sen tenc iado r ,  r equ i s i t os  ex i g i

dos  po r  I a  Ley  de  Grac ia  e  I ndu l t o  de  1870  y  que  hab r ían  imped ido

la  ap l i cac ión  de l  i ndu l t o  a  buena  pa r t e  de  l os  r e i . nse r t ados .

b )  S in  embargo ,  y  según  a lega  e I  demandan te  en  amparo r -

l os  p resos  de  ETA  no  son  p resos  po l í t i cos  pues to  que  sus  de l i t os

no  t i enen  ese  ca rác te r ,  según  l o  es tab lec i do  po r  l a  Convenc ión

Eu ropea  pa ra  l a  Rep res ión  de1  t e r ro r i sno  de  27  de  ene ro  de  1977 ,

f i rmada  y  ra t i f i cada  po r  España .  Lo  cua l  s ign i f i ca  que  e1  rna rco

iu r í d i co  de  l os  l r esos  de  ETA  sea  en  consecuenc ia  e l  n i smo  que  e l

de  l os  p resos  soc ia l es .

c )  A  j u l c i o  de1  so l i c i t an te  de  amparo  es ta  s i t uac ión  im

p l i ca  una  d i sc r im inac ión  pa ra  l os  p resos  soc ia l es  pues to  que  l as

ned idas  de  g rac ia  a  su  a l cance  se  ap l i can  tan  só to  a  un  número  de

te rm inado  de  p resos  en  func ión  de  : -a  concu r renc ia  de  requ is i t os

ind i spensab les  no  ex ig idos  a  l os  p resos  de  ETA y  no  t i - enen  e l  ca -

rác te r  ex t rao rd ina r io  - i ndu l to  g loba l  e  i nned la ta  pues ta  en  I i be r

t ad -  de  1as  med idas  de  re i nse rc i ón  soc ia l  ap l i cadas  a  és tos .

d )  E1  recu r ren te  so l i c i t a  que  es te  T r i buna l  l e  r econoz -

ca  su  de recho  de  i gua ldad  an te  I a  Ley  y  ac túe  con t ra  e l  M in i s t e - -

r i o  de  Jus t i c i a  po r  I a  d i sc r ím inac ión  p roduc ida  en  re l ac i ón  con

Ios  p resos  de  ETA  po r  no  ap l i ca r se  a  l os  p resos  soc ia l es  l as  med i

das  de  g rac ia  que  i np l i can  e1  i nd .u l t o  to ta l  en  base  a I  deseo  de

que re r  " acoge rse  a  1as  ned idas  de  re i nse rc i - ón " .
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e )  Po r  t odo  1o  cua f  so l i c i t a  se  t enga  po r  p resen tado  e l -

n é ñ l r r ^ e ^  A o  2 m r* , , . pa ro  y  se  p roceda  a  hab i l i t a r l e  de  pob reza  des ignán

d o - l e  A h o o a d n  v  P r " o r - r r r a d o r  d e  o f  i c i o  a l  o h i e t o  d e  c l l el e  o f i c i o  a l  o - v - - -  a * -  f o r m a l l " " r l

e1  recu rso

Segundo . -  Po r  p rov idenc ia  de  1  de  ab r i l -  se  aco rdó  nom-

b ra r  a l  recu r ren te  P rocu rador  y  Abogado  de l  t u rno  de  o f i c i o  re -

cayendo  e l -  nombramien to  en  l os  co leg iados  P roCuradora  doña  Mar ía

An ton ia  Mon t i e l  Ru i z  y  Abogado  don  Jo rge  Sca rpa  de l  Cas t i l l o  d  =

qu ienes ,  po r  p rov idenc ia  de  ' i  de  j u l i o  se  requ i r i ó  pa ra  que  f o rma

l i zasen  fas  demandas  de  amparo  y  g ra tu idad  en  e I  p lazo  de  ve i -n te

d ías ,p l azo  que  t r anscu r r i ó  con  exceso  s i n  p resen ta r se  esc r i t o  a l

c i l r n o  -  a c o r r i á n r i o s e  n c l r  n u t r \ / a  n r . o r ¡ - i  r i e n r - i  a  d e  ? O  d e  c c n f  i e m b r e  O t o rt  s v v r  v  l / v r  u  I J r  v  J v

ga r l es  un  nuevo  p l azo  de  d i ez  d ías  pa ra  que  man i f es tasen  l as  r azc

nes  po r  l as  que  no  han  fo rma l i zado  l as  demandas  de  amparo  y  de

i u q f  i  r - i  a  o r a f  u i  1 - a  -  D i  r - h o  . ' t  o v e í d o  f u e  n o t i f  i c a d O  e 1  d í a  1  d e  o c t uU U J U l / r v v

h r e  c - j n  r T r i é  h ¡ ^ + -  I -  . c ^ ^ L -  L - - - -  ^ - i r ^  - * ^ n d i r l o  e ' l  r c n r r g ¡ i ¡ ¡ ¡ i e n t O .v a  !  J f  l r  g u E  r 1 o . 5  L d .  _ L c l  1 u \ , - t I d .  I L o - y c ¡ -  J T L L L /  o . L g r l u J u v  s r  f  s q u (

I I . -  FUNDAMENTOS JURTDTCOS

Un ico . -  La  rep resen tac ión ,

do  t r anscu r r i r  - Los  p l azos  o to rgados

demandas  de  amparo  y  g ra tu idad ,  po r

de ja r  i nde fenso  a l  r ecu r ren te ,  se  ve

v idad  de  su  dé fénso r  acud iendo  a l  sue

des ignada  de  o f i c i o ,  ha  de ja

a l -  e fec to  s in  fo rma l - í za r  l as

l -o  que  e l  T r i buna l ,  pa ra  no

^ L r i ^ - r ^  -  ^ a l v a r  l a  i n a c t i -L, !J l_ I g d\r\J o. J (

e f  Co leg io  de  Abogados  nom-

b r ó  e n  c e o r n d o  l l l c a r  D a r a  o t r o  e v e n t o .r q v u ¿

Es  de  s i gn i f i ca r  que  t an to  }a  p rov idenc ia  que  ab r í a  e l

t rám i te  de  fo rma l : - zac i l n  como la  en  que  se  requ i r i ó  a  l a  rep resen

tac ión  p rocesa l  pa ra  que  exp l i casen  f as  razones  de  l a  i nac t i v i dad

además  de  a  l a  P rocu rado ra ,han  s i do  no t i f i cadas  po r  v i a  pos ta l  a l

Abogado  don  Jo rge  Sca rpa  de l  Cas t i l l o ,  po r  f o  que  l a  f a l - t a  de  f o r

ma l i zac i l n  se  ha  p roduc ido  con  una  dob le  desa tenc ión  a  l - o  p rove í -

do  po r  es te  T r i buna l - .
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D .  f  r a n c r _ s c o  J .  r ( e D e  L o p e z

Por  l - o  expues to ,  1a  Secc ión  ha  aco rdado :

fa  Tener  Dor  Le t rada  nombrada  de l  t u rno  de  o f i c i o  f l  +

doña  Begoña  Sebas t i an  Mon te ro ,  con  dom ic i l i o  en  Mad r i d ,  ca l l e

P iamon te ,  fO ,  1s  i zda . ,  i nd i cada  en  segundo  l uga r  en  l a  comun i ca

c ién  de ]  I l us t r e  Co leg io  de  Abogados  de  Mad r i d  de  f echa  10  de

ab r i l  de  1987 ,  deb iendo  en t rega rse  cop ia  de  l - as  ac tuac iones  a  1a

Procu rado ra  Da  Mar i a  An ton ia  Mon t i e l  Ru i z ,  pa ra  que  l - as  pase  a

es tud io  de  l a  r e fe r i da  Le t rada  a  f i n  de  que  f o rma l i cen  t as  deman

das  de  amparo  y  de  j us t i c i a  g ra tu i t a  en  e l  p l azo  de  ve in te  d ías .

Co leg io  pa ra  que  adop te  l - as  med idas  sanc iona to r i as  que  p rocedan

v  comun ique  a  es te  T r ibuna l  l as  adop tadas
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2e  Remi t i r  ce r t i f i cac i ón  de  es te  Au to  a  d i cho  I l us t r e

Madr i d ,  nueve  de  d i c i embre  de  m i t  novec ien tos  ochen ta
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